
A família  

11. O criador de todas as coisas constituiu o vínculo conjugal princípio e fundamento da sociedade humana 

e fê‐lo, por sua graça, sacramento grande em Cristo e na Igreja (cfr. Ef. 5, 32). Por isso, o apostolado 

conjugal e familiar tem singular importância tanto para a Igreja como para a sociedade civil.  

Os esposos cristãos são cooperadores da graça e testemunhas da fé um para com o outro, para com os 

filhos e demais familiares. Eles são os primeiros que anunciam aos filhos a fé e os educam. Formam‐nos, 

pela palavra e pelo exemplo, para a vida cristã e apostólica. Ajudam‐nos com prudência a escolher a sua 

vocação e fomentam com todo o cuidado a vocação de consagração porventura neles descoberta.  

Foi sempre dever dos esposos e hoje é a maior incumbência do seu apostolado: manifestar e demonstrar, 

pela sua vida, a indissolubilidade e a santidade do vínculo matrimonial; afirmar vigorosamente o direito e o 

dever próprio dos pais e tutores de educar cristãmente os filhos; defender a dignidade e legítima 

autonomia da família. Cooperem, pois, eles e os outros cristãos, com os homens de boa vontade para que 

estes direitos sejam integralmente assegurados na legislação civil. No governo da sociedade, tenham‐se em 

conta as necessidades familiares quanto à habitação, educação dos filhos, condições de trabalho, seguros 

sociais e impostos. Ao regulamentar a migração salve‐se sempre a convivência doméstica.  

Foi a própria família que recebeu de Deus a missão de ser a primeira célula vital da sociedade. Cumprirá 

essa missão se se mostrar, pela piedade mútua dos seus membros e pela oração feita a Deus em comum, 

como que o santuário doméstico da Igreja; se toda a família se inserir no culto litúrgico da Igreja e, 

finalmente, se a família exercer uma hospitalidade actuante e promover a justiça e outras boas obras em 

serviço de todos os irmãos quê sofrem necessidade. Podem enumerar‐se, entre as várias obras de 

apostolado familiar, as seguintes: adoptar por filhos crianças abandonadas, receber com benevolência 

estrangeiros, coadjuvar no regime das escolas, auxiliar os adolescentes com conselhos e meios materiais, 

ajudar os noivos a prepararem‐se melhor para o matrimónio, colaborar na catequese, auxiliar os esposos e 

as famílias que se encontram em crise material ou moral, proporcionar aos velhos não só o necessário, mas 

também fazê‐los participar, com equidade, dos frutos do progresso económico.  

As famílias cristãs, pela coerência de toda a sua vida com o Evangelho e pelo exemplo que mostram do 

matrimónio cristão, oferecem ao mundo um preciosíssimo testemunho de Cristo, sempre e em toda a parte, 

mas sobretudo naquelas regiões em que se lançam as primeiras sementes do Evangelho ou em que a Igreja 

está nos começos ou atravessa alguma crise grave.  

Pode ser oportuno que as famílias se, unam em certas associações para mais fàcilmente poderem atingir os 

fins do seu apostolado. 


